Sinais da ternura de Deus

 OS CARISMAS

Entre os sinais da ternura de Deus para connosco estão os carismas. Eles são dados pelo Espírito Santo como factores de vitalização e de inovação nas comunidades cristãs e na Igreja. Quem os recebe são pessoas concretas que nem sempre se apercebem deles: é o desenvolvimento da vida e por vezes os frutos que deles resultam que tornam perceptíveis esses dons divinos. O benefício é mais para os outros do que para quem é por eles agraciados. Uns têm efeitos modestos e localizados, outros influenciam grande parte da Igreja. Todos os cristãos são portadores de algum carisma, pois cada um deles recebeu o dom do Espírito Santo na iniciação cristã e na sua livre benevolência.

Vejamos o exemplo concreto de um carisma. Na passada semana, participei numa celebração de acção de graças pela vida, carisma e obra de Santa Paula Frassinetti (1809-1882), fundadora, há 175 anos, das irmãs doroteias. Esta mulher, que nunca frequentou a escola e foi instruída somente pelo pai e os irmãos, fundou uma escola e deu origem a uma congregação dedicada à educação, de que fazem parte mais de 1.500 irmãs, presentes em 15 países, com uma grande rede de colégios e outras obras. Qual o carisma concedido a esta mulher cristã? Ela recebeu e desenvolveu um dom e sabedoria especiais para o cuidado, educação e instrução da juventude. Como pedagogia seguiu a “via do coração e do amor”, método baseado no bom senso e respeito pela sensibilidade dos educandos, preferindo a benevolência ao castigo. O seu modo de educar produziu frutos nas crianças e jovens mas também naquelas raparigas que a seguiram e com ela partilharam o carisma e a missão de educadoras. 

Em cada época, Deus distribui os seus dons pelos seus filhos em ordem a responder às necessidades do tempo ou para ajudar a descobrir novas virtualidades do Evangelho. Os carismas manifestam-se em múltiplas direcções: há os que desenvolvem a caridade e outros a educação, a comunicação do Evangelho, a dinamização espiritual, a promoção do apostolado com maior zelo, a santificação da família... Há também os que apontam certos valores do evangelho como a unidade, o espírito de pobreza, a fraternidade, a oração... Os carismas tornam a Igreja como um grande jardim onde se encontram flores de muitas espécies, cores e dimensões.

Os dons carismáticos não foram concedidos apenas no passado e a grandes figuras de fundadores de congregações religiosas ou de movimentos de espiritualidade e apostolado. Eles são mais numerosos do que podemos pensar e podemos encontrá-los em cristãos simples das nossas comunidades, como ensina o Concílio Vaticano II, na constituição dogmática sobre a Igreja, quando afirma: O Espírito Santo não só santifica e conduz o Povo de Deus por meio dos sacramentos e ministérios e o adorna com virtudes, mas «distribuindo a cada um os seus dons como lhe apraz» (1 Cor. 12,11), distribui também graças especiais entre os fiéis de todas as classes, as quais os tornam aptos e dispostos a tomar diversas obras e encargos, proveitosos para a renovação e cada vez mais ampla edificação da Igreja, segundo aquelas palavras: «a cada qual se concede a manifestação do Espírito em ordem ao bem comum» (1 Cor. 12,7). Estes carismas, quer sejam os mais elevados, quer também os mais simples e comuns, devem ser recebidos com acção de graças e consolação, por serem muito acomodados e úteis às necessidades da Igreja (LG 12).

A ternura de Deus manifesta-se também hoje pela concessão de inúmeros carismas.
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